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Por motivo de doença, a soprano Anne Schwanewilms será substituída, 
no concerto desta noite, por Ingrid Kaiserfeld.

 

6/Março/2009 
Grande Auditório/21H

EDUARDO SOUTULLO (1968)
But in vain…

GUSTAV MAHLER (1860-1911)
Quatro Lieder de Des Knaben 
Wunderhorn

Rheinlegendchen 
[Pequena lenda do Reno]

Wo die schönen trompeten blasen 
[Lá onde soam os belos trompetes]

Wer hat dies Liedlein erdacht? 
[Quem inventou esta pequena canção?]

Verlorene Müh [Esforço Perdido]
Esta canção substitui Lob des hohen Verstandes 
inicialmente programada.

GUSTAV MAHLER 
Sinfonia n.º 4 em Sol maior

Bedächtig, nicht eilen 
[Circunspecto, sem apressar]
In gemächlicher Bewegung. Ohne Hast 
[Num movimento moderado. Sem pressa]
Ruhevoll [Tranquilo]
Sehr behaglich [Muito confortável]

8/Março/2009 
Grande Auditório/17H

Víctor Pablo PéreZ direcção musical
Elena de la Merced soprano

Maite Arruabarrena mezzo-soprano
Agustin Prunell tenor

Coro da Sinfónica da Galiza
Joan Company direcção do coro  

Cor Madrigal

ANDRÉS GAOS (1874-1959)
Impresión nocturna

FELIX MENDELSSOHN (1809-1847)
Sinfonia n.º 2 em Si bemol maior op.52, 
Lobgesang

I – Maestoso con moto – Allegro
II – Allegretto und poco agitato
III – Adagio religioso
IV – Cantata Lobgesang
Alles, was Odem hat (coro)
Sagte es – Er zählet unsere Tränen (tenor)
Saget es, die erlöst seid (coro)
Ihr harret des Herren (soprano, 
mezzo-soprano,coro)
Stricke des Todes hatten uns umfangen 
(tenor)
Die Nacht ist vergangen (soprano, coro)
Nun danket alle Gott (coral)
Drum sing’ ich mit meinem Liede 
(soprano, tenor)
Ihr Völker! Bringt her dem Herren (coro)

Ingrid Kaiserfeld  A carreira da soprano iniciou-se em Graz, na Áustria, a sua cidade natal, 
onde as suas interpretações de Gilda (Rigoletto/Verdi), Lucia (Lucia di Lammermoor/Donizetti) e 
Donna Anna (Don Giovanni/Mozart) foram recebidas com grande entusiasmo pelo público e pela 
crítica. Foi, durante quatro anos, membro da Ópera Estadual de Viena, tendo posteriormente es-
colhido trabalhar como freelance. Destacou-se como uma conceituada intérprete de Mozart, de 
quem interpretou alguns dos mais importantes papéis, como Constanze (O Rapto do Serralho), em 
Florença, Frankfurt, na Ópera Estadual da Baviera em Munique, na Ópera Nacional da Finlândia e 
na Ópera Estadual de Berlim; a Rainha da Noite (A Flauta Mágica), interpretada mais de 80 vezes 
em vários palcos, incluindo na Deutsche Oper Berlin, na Opéra Bastille em Paris, e também em 
Frankfurt, Toulouse, Lyon, no Festspielhaus de Baden-Baden, e em várias cidades italianas sob 
a direcção de Claudio Abbado; e Donna Anna, na Ópera Estadual de Estugarda, no Festival de 
Glyndebourne, e na controversa produção de Konwitschny na Komische Oper Berlin. Foi também 
convidada de vários festivais de ópera importantes e a sua colaboração particularmente intensiva 
com Zubin Mehta, enriqueceram o trabalho artístico da soprano. Em termos de repertório de 
concerto interpreta regularmente obras muito diversas, de Bach à época moderna. Entre outros, 
apresentou-se no Musikverein de Viena sob a direcção de M. Viotti, no Concertgebouw de Ames-
terdão sob a direcção de E. de Waart, e em várias cidades espanholas sob a direcção de J. López-
Cobos. De destacar igualmente a sua participação na Sinfonia nº. 9 de Beethoven sob a direcção 
de Zubin Metha em Florença, Turim, Pisa, Perugia e em Valência, para a inauguração do Palau de 
les Arts “Reina Sofia”.

Orquestra Sinfónica da Galiza Criada em 1992 pela Câmara Municipal da Corunha, cidade 
onde se encontra o Palácio da Ópera, a Orquestra Sinfónica da Galiza (OSG) é um dos agrupa-
mentos orquestrais com maior projecção em Espanha. A OSG, cujo director é Víctor Pablo Pérez, 
tem sido a orquestra residente do Festival Rossini de Pésaro, de 2003 a 2005, e do Festival Mozart 
da Corunha desde a sua criação em 1998. Para além disso, tem realizado várias digressões pela 
Alemanha e Áustria e uma recente apresentação na América do Sul com concertos no Chile, 
Argentina, Brasil e Uruguai. A OSG conta habitualmente com os solistas Maurizio Pollini, Krys-
tian Zimerman, Gil Shaham, Sarah Chang, Grigory Sokolov, Leonidas Kavakos, Arcadi Volodos, 
Maria João Pires, F. P. Zimmermann, Mischa Maisky e Christian Lindberg, entre outros. Com ela 
têm cantado Alfredo Kraus, Teresa Berganza, Plácido Domingo, María Bayo, Ainhoa Arteta, Juan 
Diego Flórez, Simon Estes, Mirella Freni, Ann Murray, Amanda Roocroft, Ildar Abdrazakov, Hilde-
gard Behrens, Eva Marton, Giuseppe Giacomini, Philip Langridge, Carlos Chausson, Raúl Giménez, 
Isabel Rey, Carlos Álvarez, Ana María Sánchez, e Giuseppe Sabbatini, entre muitos outros, e sem-
pre sob a direcção dos maestros Daniel Harding, Guennadi Rozdestvenski, Maurizio Pollini, James 
Judd, Jean-Pascal Tortelier, Stanislaw Skrowaczeski, Libor Pesek, Peter Maag, Jesús López Cobos, 
Osmo Vänskä, Alberto Zedda, Emmanuel Krivine, Yoav Talmi, Raymond Leppard, Gabriel Chmura, 
Jean-Jacques Kantorow, Josep Pons, John Nelson, Gianandrea Noseda, Ron Goodwin e Manfred 
Honeck. Na sua discografia, nas editoras DECCA, EMI, Koch, Naïve, BMG e Arts, figuram nomes 
como os de Juan Diego Flórez, Peter Maag, Antonio Meneses, Manuel Barrueco — com quem foi 
nomeada para o Grammy 2007 pelo melhor álbum clássico do ano — Kaori Muraji, María Bayo, 
Plácido Domingo, Juan Pons ou Ewa Podles, entre outros. La OSG é financiada pela Câmara Muni-
cipal da Corunha e pela Junta da Galiza. 

Víctor Pablo Pérez Considerado pela crítica e pelo público como um dos maiores directores de 
orquestra do panorama musical espanhol, Víctor P. Pérez nasceu em Burgos e fez os seus estudos 
no Real Conservatório Superior de Música de Madrid e na Hochschule für Musik de Múnich, assim 
como em Itália e na Áustria. No seu regresso a Espanha, em 1977, foi nomeado director de Ópera 
e Concerto da Escola Superior de Canto de Madrid e, posteriormente, director titular da Orquestra 
Sinfónica das Astúrias (1980-1988). Na temporada de 1987-1988, foi o director titular convidado 
da Orquestra Nacional de Espanha. Desde 1986 é director titular e artístico da Orquestra Sinfónica 
de Tenerife, cargo que tem desempenhado desde a temporada de 2005-2006, sendo neste mo-
mento director honorário da mesma. Actualmente é director musical da Orquestra Sinfónica da 
Galiza (OSG). Na sua intensa actividade discográfica tem gravado obras de Mozart, Rossini, Schos-
takovich, Prokofiev, Dvorák, Falla, Luis de Pablo, Tomás Marco, Barbieri, Arrieta, Sorozábal, Gaos, 
Darias, Chueca, J. L.Turina, E. Halffter,  Sierra, A. Paart, Villalobos, Albéniz e Montsalvatge, ao mes-
mo tempo que recuperava  para as  salas de concertos e para o mundo do disco a obra do compo-
sitor catalão Roberto Gerhard (integral das suas quatros sinfonias, Don Quijote, Albada-Interludio y 
Danza, Pedrelliana e o bailado Alegrías). Pérez tem sido convidado a dirigir as orquestras Filarmóni-
ca de Londres, a Royal Philharmonic Orchestra, Filarmónica de Munique e Dresden, a Orquestra da 
Radio de Frankfurt, Orquestra Sinfónica de Berlim, Sinfónica de Jerusalém, RAI de Roma, Orquestra 
dell´Accademia  Nazionale de Santa Cecilia de Roma, Orquestra Verdi de Milão, Orquestra del 
Maggio Musicale Fiorentino,  Nacional de Lyon, Orquestra do Capitole de Toulouse, assim como 
quase todas as orquestras espanholas. Com estes e outros agrupamentos tem-se apresentado em 
numerosos Festivais Internacionais. Na temporada de 2005/2006 estreou-se no Teatro Real de 
Madrid e recentemente no Gran Teatre del Liceu de Barcelona, onde alcançou um extraordinário 
êxito de crítica e público com Manon de Massenet. Ganhou dois Prémios Ondas com a Orquestra 
Sinfónica de Tenerife. O primeiro, Premio Ondas 1992, pela gravação de um disco monográfico do 
compositor catalão Roberto Gerhard; e o segundo, Premio Ondas 1996, como reconhecimento da 
sua percurso discográfico. Foi galardoado com o Premio Ojo Crítico e com o Prémio Nacional de 
Música 1995, em interpretação. Concederam-lhe a “Medalla de Oro a las Bellas Artes”.  Foi distin-
guido em conjunto com a Orquestra Sinfónica de Tenerife com o Cannes Classical Awards 1995, 
pela gravação da Sinfonia n.º 1 e Sinfonia n.º 3 de Roberto Gerhard, no mercado internacional do 
Disco e da Edição Musical (MIDEM), que teve lugar nessa cidade francesa. Já gravou para as edito-
ras Deutsche Grammphon, Decca, Harmonia Mundi, Auvidis, Naive e Opus-Arte.

Elena de La Merced  Realizou os estudos de canto no Conservatório Superior de Música de 
Valência com Ana-Luisa Chova (onde também obteve o título superior de guitarra) e, posterior-
mente, com Felisa Navarro. Depois de ter sido premiada no Concurso Internacional de Canto J. 
Aragall — 1995 e no Concurso Viñas em 1998, sem nunca abandonar o mundo do concerto, é 
na ópera que se desenrola a sua carreira, estreando-se em 1997 na Kammeroper de Viena com 
o papel de Carolina em Il matrimonio Segreto de Cimarosa, a que se seguiram outros papéis em 
diversos teatros, como: Susanna em Le nozze di Fígaro; Zerlina em Don Giovanni; Despina em Così 
fan tutte (Teatro Real de Madrid); Rosina em La Finta Semplice (La Fenice de Venecia); Mademoiselle 
Silberklang em Der Schauspiel-direktor (Liège) de Mozart; Adina em L’Elisir d’Amore e Norina en 
Don Pasquale (Teatro Comunale di Bologna) de Donizetti; Amore (papel que gravou em CD com 
Ewa Podles e sob a direcção de Peter Maag) e Euridice (Paris-Cité de la Musique) em Orfeo ed 
Eurídice de Gluck; Rosina em Il Barbiere di Siviglia; Corinna em Il Viaggio a Reims (G. T. del Liceu e 
Carlo Felice di Genova); e Amira em Ciro em Babilonia (Th. Des Champs Elysées) de Rossini, entre 
outros. Durante dois anos participou no Festspiele de Bregenz (Áustria) interpretando Oscar em 
Un ballo in maschera de Verdi, com grande êxito junto da crítica e do público, assim como em 
Munique, sempre sob a direcção de Marcello Viotti. No Verão de 2002 foi de novo convidada 
para o Festival como Musetta em La Bohème de Puccini, papel que também interpretou na Ópera 
de Washington nessa temporada. Tem trabalhado sob a direcção dos maestros J. López Cobos, 
Peter Maag, Marcello Viotti, David Jackson, García Navarro, Frühbeck de Burgos, Antonio Pirolli, 
Jacques Delacote, Marco Armiliato, Tiziano Severini, Kamal Kanh, Ros Marbá, Harry Bicket, Miquel 
Ortega, Víctor Pablo, E. Patrón de Rueda, Christophe Rousset, P. Halffter, Carlo Montanaro, J. Cl. 
Malgoire, Ottavio Dantone, entre muitos outros. Estreou-se no Teatro La Scala de Milão como 
Carolina na zarzuela Luisa Fernanda de F. Moreno-Torroba, com Plácido Domingo, participando 
também em récitas posteriores em Washington, Madrid e Los Angeles. Com a Orquestra Al Ayre 
Español, segundo a direcção de E. López-Banzo, cantou o papel de Oriana em Amadigi de Handel 
em Salamanca e Montpellier, gravando-o posteriormente para a etiqueta Ambroisie/Naïve. Nos 
seus últimos projectos interessa mencionar: Angelica en Il Burbero di buon cuore de Martín y Soler 
(Teatro Real de Madrid); Amira em Ciro in Babilonia de Rossini (París Ch. Elysées); Angelica em 
Orlando (París y Tourcoing) de Handel, Cleopatra em Giulio Cesare (Lausanne) de Handel e, nos 
próximos, Susanna em Le Nozze di Figaro (Mozart) no Festival Mozart da Corunha e em Paris; Mar-
zelline em Fidelio no Teatro Pérez Galdós de Las Palmas de Grã-Canária; e no Liceu de Barcelona, 
Soeur Constance em Les dialogues des Carmélites (Poulenc); em Oviedo e Amenaide em Tancredi 
(Rossini), em Paris e Tourcoing.

Maite Arruabarrena Nasceu em Rentería (Guipúzcoa). Inicia a sua formação com José Luís de 
Ansorena no Coro Andra Mari, ensemble onde desenvolverá uma intensa actividade como solista 
em numerosos concertos no País Basco e em diversas cidades espanholas. Estuda no Conservatorio 
Superior de San Sebastián e na Escuela de Canto del Orfeón Donostiarra. Aos 17 anos é aclamada 
pela crítica especializada depois da sua actuação no Festival de Música Religiosa de Cuenca. De 
1980 a 1988 realiza vários recitais na sede do Arquivo de Compositores Bascos (ERESBIL) de Ren-
tería, dando a conhecer a música vocal do País Basco. Em 1987 incorpora o grupo La Capella Real 

de Cataluña, dirigido por Jordi Savall e especializado na interpretação de música barroca e renas-
centista; a partir de então, inicia uma colaboração que a leva às salas mais prestigiadas do mundo, 
como Koncertgebow em Amesterdão, Konzerthaus em Viena, Lincoln Center em Nova Iorque, 
Gulbenkian em Lisboa, Palacio de Versailles em Paris, e em inúmeros teatros e salas de concertos 
na Alemanha, França, Suíça, Áustria, Itália, Bélgica, Portugal e Espanha. Tem também colaborado 
com diversos grupos dedicados à interpretação da música antiga, como La Capella Peñaflorida, 
Neocantes, Al aire español e Accentus Austria. Depois de concluir a licenciatura em Psicologia pela 
Universidade do País Basco recebeu uma bolsa do Governo Basco para aperfeiçoar os seus estudos 
musicais em Itália, com Claude Thiolas. Em 1989 obteve o 1.º Prémio no Concurso Internacional 
para cantores Toti Dal Monte, em Treviso (Itália), e a partir de então combina ópera com oratórias 
e recitais. Cantou com grandes nomes do canto lírico, como Marilyn Horne, Dolora Zajick, Teresa 
Berganza, José Van Dam, Gabriel Bacquie, Ramón Vargas, Lucia Valentini Terrani, Ernesto Palacio, 
Juan Pons, Ferruccio Furlanetto, Mariella Devia, Giorgio Zancanaro, Giuseppe Giacomini, Carlos Al-
varez, Ainhoa Arteta, Ann Murray, William Matteuzzi, Scharon Sweet, Simon Estes, Giorgio Surjan, 
Daniela Dessì e María Bayo. E sob a batuta de prestigiosos directores como Peter Maag, Alberto 
Zedda, Nevill Marriner, Ivan Fischer, Daniel Lipton, Franz Brüggen, Marco Armiliato, Maurizio Beni-
ni, Christian Segarici, Victor Pablo Pérez, Miguel Angel Gómez Martínez, Enrique García Asensio, 
Randall Behr, Giuliano Carella, Antonello Allemandi, Philip Herrevegge, Antoni Ros Marbá, Theodor 
Gusclhbauer, Claudio Scimone e Christopher Hogwood. Desde 2001 é professora de Canto em 
Musikene (Centro Superior de Música do País Basco).

Agustín Prunell-Friend Natural de Tenerife, radicado em Londres estudou na Guildhall School 
of Music. Estreou-se como Don Ramiro em La Cenerentola no Teatro da Zarzuela de Madrid em 
1996, e desde então interpretou esse mesmo papel nos teatros Opera da Nova Zelândia e Gales. Foi 
Fenton em Falstaff de Verdi, Almaviva em Il Barbiere di Siviglia, Peter Quint em Turn of the Screw, 
Oronte em Alcina e Orfeo na ópera homónima de Sartorio em salas de espectáculo de grande 
prestígio, La Fenice de Venecia, Covent Garden em Londres e La Opera di Roma. Actua com Pekka 
Salonen e com a Filarmónica de Los Angeles, Frühbeck de Burgos e a Dresden Philharmonie, Ber-
gen e Nazionale della RAI, Bátiz e a Sinfónica do México, e sob a direcção de maestros prestigiados 
como Alberto Zedda, Sir Neville Marriner e Gunter Herbig. Interessa-se cada vez mais pelo repertó-
rio barroco: Evangelista com Frans Brüggen, Marcón e Barroca de Venecia, Malgoire e La Grande 
Ecurie, Jephtha com Collegium Gent e Akademie für Alte Musick Berlin. Comparece habitualmente 
nos recitais com Graham Johnson. Na ópera, das suas mais recentes actuações podemos destacar a 
personagem de Don Ottavio em Don Giovanni (Tenerife), Jaquino em Fidelio de Beethoven (Sevilha) 
e Jonathan em Saul de Testi (Macerata e Roma). No Teatro Real cantou Celos aún del aire matan.  

Coro da Orquestra Sinfónica da Galiza (OSG)  É uma das orquestras com maior pro-
jecção e excelência de Espanha e foi criada em 1992 pela Câmara Municipal da Corunha e criou, 
entre outros, os seguintes projectos artísticos: Coro da OSG, a Orquestra de Canhara, a Orquestra 
Jovens, a Escola de Prática Orquestral, Os Meninos Cantores da OSG e o Coro Jovem da OSG. O 
Coro da OSG, fundado em 1998, deu o seu primeiro concerto a 21 de Março do mesmo ano, 
juntamente com a Escola de Prática Orquestral da OSG, dirigida por James Ross. Actualmente, o 
coro integra mais de oitenta vozes provenientes de toda a Galiza, e desde então tem desenvolvido 
uma intensa actividade artística centrada nos repertórios sinfónico-corais, operático e a capella. 
Joan Company — vinculado ao grupo desde a sua fundação, dirigiu os concertos a capella com a 
Orquestra Sinfónica da Galiza e com a Orquestra Jovem da Sinfónica de Galiza — é o director ar-
tístico do coro. A sua primeira digressão fora da Galiza levou-o ao Auditório de Palma de Maiorca. 
Também participou em várias edições do Festival Mozart, no Festival de Música da Corunha, nos 
ciclos de concertos de Música de Compostela, o som das catedrais, Festival Internacional de Órgão 
Catedral de León, e em diversas salas de espectáculo da Corunha, Santiago, Lugo, Pontevedra, 
Vigo, Ferrol, Ourense, Betanzos e Monforte. No final de 2003, o coro fez a sua primeira viagem 
ao estrangeiro, actuando nas catedrais do Porto e Lisboa. Com a Jovem Orquestra Nacional de 
Espanha, sob a direcção de C. Hogwood, actuou pela primeira vez em Barcelona, enquadrado nas 
actividades do Fórum 2004, onde o acolhimento foi excelente. Quanto ao seu variado repertório, 
há que destacar a sua dedicação à música sinfónico-coral (Mozart, Schubert, Haydn, Beethoven, 
Mahler – 2.ª, 3.ª e 8.ª sinfonias, Mendelssohn, Vivaldi, Schostakovich, Faure, Orff, Debussy, Britten) 
e o género operático (Mozart, Rossini e Tchaikovski), sob a direcção dos maestros de renome 
internacional Víctor Pablo, López Cobos, Ros Marbá, Josep Pons, Alberto Zedda e Miguel Ángel 
Gómez Martínez. As características mais importantes do Coro da OSG ocorrem na oportunidade de 
trabalhar grandes obras do repertório universal da música sob a direcção de importantes maestros, 
a formação vocal periódica com professores e cantores de reconhecido prestígio. A criação do 
coro infantil dos Meninos Cantores da OSG e do Coro Jovens da OSG, que fazem parte do próprio 
Coro, obedece à intenção de um projecto pedagógico-coral mais extenso, sério e tendo em vista 
um futuro vocal importante, não só para a Orquestra mas para a Galiza. 

Joan Company Nasceu em Sant Joan, Maiorca, e é um dos directores com mais presença nos 
mais importantes circuitos de coros de Espanha, tendo trabalhado noutros coros, como: Orfeón 
Donostiarra, Coro Nacional de Espanha, Coro de Radio Televisión Española, Coro de la Comunidad 
de Madrid. Estreou obras corais de J. Busto, A. Parera Fons, J. Vila e J. L. Turina. Também preparou 
um variado repertório orquestral e sinfónico-coral e, entre outras, dirigiu a Orquestra Sinfónica das 
Astúrias, Orquesta de Cámara Reina Sofía, Orquestra Sinfònica de Balears Ciutat de Palma, Joven 
Orquesta Nacional de España (director assistente de produção da Atlántida de Falla), Orquesta 
de la Universidad de Portland (Oregon, EUA), Orquestra Sinfónica da Galiza, Camerata Anxanum 
(Itália), entre outras. Colaborou ainda com os directores Trevor Pinnock, Victor Pablo, Salvador Mas, 
Edmon Colomer, Josep Pons, Franz P. Decker, Alberto Zedda, A. Ros Marbà, C. Hogwood e Jesús 
López Cobo. Desde 1999, é o director artístico do Coro da Orquestra Sinfónica da Galiza, na qual 
tem preparado um extenso repertório sinfónico-coral, operático e a capella, o que tem permitido 
ao Coro da OSG participar em ambiciosos projectos artísticos (II, III e VIII de Mahler; óperas de 
Mozart e Rossini; actuações por toda a Galiza, Barcelona e Lisboa) e, por outro lado, iniciar a escola 
coral com a criação do Coro de Niños (2000) e do Coro Jovem (2005). Mas a sua faceta coral mais 
reconhecida é a de director fundador do Coral Universitat de les Illes Balears (1977), com o qual 
conseguiu importantes reconhecimentos artísticos tanto nas ilhas Baleares, como na península 
e no estrangeiro, destacando-se as seguintes distinções: a criação de quinze coros; prémios em 
concursos corais (Tolosa, Atenas); actuações nas principais salas de concerto do país e em impor-
tantes festivais da Europa; colaborações com as orquestras mais importantes de Espanha e algumas 
europeias; gravações discográficas; divulgação do património do coro das ilhas. Licenciado em 
história geral, estudou direcção coral com P. Cao, M. Cabero e O. Martorell (realizando cursos em 
Espanha, França e Bélgica). Professor de música do Instituto (sendo o número um da sua produção, 
1985), no momento presente trabalha na Universitat de les Illes Balears (UIB) como director Coral 
e da Partituroteca e no Centro de Documentación Musical da UIB; é também fundador, director e 
professor dos Cursos Internacionais da Música de UIB (1977), e das Colónias Musicais de Verão nas 
Baleares (1995). Publicou vários estudos e artigos sobre música e músicos das Baleares em livros, 
enciclopédias e revistas especializadas. Recebeu, entre outras distinções, o Prémio Rotary Mallorca. 
Humanidades 1995-1996, pelo “extraordinário trabalho pedagógico e de divulgação da música 
coral”, e o Prémio Gabriel Alomar 2001 da Obra Cultural Balear.

Cor Madrigal Foi fundado por Manuel Cabero em 1951. Em 1993, Mireia Barrera assume a 
direcção. A actividade do coro centra-se principalmente na interpretação do repertório dos séculos 
XX e XXI, demonstrando um especial interesse na divulgação de autores catalães contemporâneos. 
Paralelamente, aborda obras para coro e orquestra dos períodos barroco e clássico. O Cor Madrigal 
tem sido dirigido por maestros de renome, como: Celibidache, Comissiona, Cambreling, Cao, Mc 
Creesh, Decker, Foster, King, Mas, Mena, Víctor Pablo Pérez, Pinnock, Pons, Oué, Ros Marbà, Ros-
tropovich e Scimone. No âmbito da discografia, destaca-se a gravação da música coral de Joaquim 
Homs tendo como motivo o centenário do seu nascimento, para a discográfica Fundación Autor 
de la SGAE (2007). Colaborou com o Gran Teatro del Liceu e nas produções das óperas Kàtia Ka-
vànova de Janácek (2002); Oedipe de Enesco (2003); e Le portrait de Manon de Massenet (2007); 
assim como na cantata La Pesta de Gerhard (2008). Destacam-se também as suas colaborações 
com a artista Perejaume, por ocasião do aniversário de Verdaguer (2004), na exposição Amidament 
de Joan Coromines (2005) e na inauguração da exposição Pessebre Sert na Fundació Miró (2007). 
Destaque ainda para as digressões pelo País Basco e Andaluzia com a Orquesta Barroca de Sevilla e 
Juan José Mena, interpretando O Messias de Handel em 2003 e a Missa em si menor de Bach em 
2006. Ultimamente tem actuado no Festival de Música Antigua de Aranjuez, no ciclo ibercamera 
no Palau de la Música, e no Ciclo de Grandes Intérpretes da UAM no Auditorio Nacional de Madrid. 
Durante a temporada de 2008-2009 colaborou com a Orquestra Sinfónica da Galiza, I Solisti Veneti 
e la Cobla Sant Jordi.
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Eduardo Soutullo: But in vain

A mais recente geração de compositores a que pertence Eduardo 
Soutullo (Bilbau, 1968) assistiu ao progressivo desprestígio da van-
guarda experimental, que foi substituída nas salas de espectáculo 
por músicas pós-minimalistas, uma mistura de estilos pop e clássicos 
e uma crescente fusão de culturas diferentes. Jovens e sensíveis às 
mudanças, estes compositores preocuparam-se em procurar formas 
alternativas de seduzir o público e o modo como o fazem frequen-
temente é jogando com os timbres da orquestra, como é o caso de 
Soutullo. Este último, professor em vários conservatórios, possuidor 
de inúmeros prémios e louvores, entre os quais se destaca a recente 
menção para o prémio internacional Lutoslawski, está actualmente a 
trabalhar num tríptico orquestral, tendo já estreado duas obras.

Estas três peças têm como título três versos do poema Even Song 
do ilustre poeta e médico americano Oliver Wendell Holmes (1809-  
-1894), ícone do conservadorismo político norte-americano. A pri-
meira, All the echoes listen, teve uma crítica favorável na sua estreia, 
que reconheceu na obra ecos de Honegger y Schostakovich. 
O cuidado com a cor orquestral da peça num andamento é de novo 
óbvio em But in vain – a segunda obra do tríptico – que se interpreta 
esta noite e que angariou críticas menos favoráveis depois da sua es-
treia em Santiago de Compostela, em Fevereiro de 2007, com a Real 
Filarmonía de Galicia sob a direcção do seu maestro titular, Antoni 
Ros-Marbá. A OSG estreará na temporada de 2008/2009 They Hear 
no Answering Strain, que encerra um tríptico dedicado à memória de 
Messiaen, Takemitsu e Grisey.  Enrique Sacau

Gustav Mahler: Quatro Lieder 
de Des Knaben Wunderhorn

Os contos são tão antigos como a humanidade e, através deles, 
expressaram-se com frequência ideias e sentimentos que de outro 
modo, sob uma forma diferente, não teriam sido recebidos com ta-
manha facilidade. Por esse motivo, as narrativas fantásticas, as fábu-
las, os contos infantis e os chamados contos de fadas constituíram 
objecto de interesse para Freud e para muitos outros psicanalistas 
importantes que os interpretaram em profundidade, encontrando 
neles a formulação de muitos problemas e desejos inconfessados do 
ser humano, do seu lado mais obscuro, tal como acontece com os 
mitos gregos.

Já Novalis advertiu para o conteúdo onírico destas narrativas quando 
escreveu: “Os contos são sonhos de um mundo familiar secreto que 
se encontra em todos os lados e em nenhum.” A sua transmissão fez-
se basicamente de um modo oral, se bem que não tenham faltado 
compilações ao longo da história, sobretudo no Oriente, como as 
fábulas hindus (Pañchatantra, Hitopadeza) ou As Mil e Uma Noites. 
Na Alemanha, no início do século XIX, nasce a ideia de realizar uma 
recolha de contos de tradição oral de cariz germânico, por um lado, 
o ideal romântico que encontrava neles a atracção pelo seu sentido 
mágico e pelo conteúdo irracional; e, por outro, a necessidade em 
afirmar uma identidade nacional que tinha sido posta em causa pela 
invasão napoleónica.

Dois jovens que reúnem a dupla condição de amigos íntimos e cunha-
dos, Achim von Arnim e Clemens Brentano, publicam, entre os anos 
de 1805 e de 1808, três livros de narrativas cujo título é o do primeiro 
volume: Des Knaben Wunderhorn, (“A trompa mágica do menino”). 
E dedicam a obra a Goethe que a saúda excitado: “Aqui sente-se 
palpitar o coração dos alemães. Aqui arde a paixão alemã e reina a 
alegria alemã. Aqui floresce o amor alemão. Aqui faísca o verdadeiro 
vinho alemão e correm verdadeiras lágrimas alemãs. Esta obra encer-
ra algumas das mais belas flores do espírito alemão.”

Além disso, intuiu que constituíam uma base literária fecunda para 
ser posta em música devido à variedade dos temas abordados: contos 
de fadas, narrativas de terror, milagres, assassinatos, canções infantis 
e recordações de guerra. O êxito foi enorme e deu origem, entre 
1812 e 1815, a outra colectânea em dois volumes que alcançou justa 
fama em todo o mundo, produzida pelos irmãos Jacob e Wilhelm 
Grimm, amigos e admiradores de Arnim e Brentano, sob o título Con-

tos para a infância e para o lar. A fama desta obra-prima chegou até 
aos nossos dias, sendo conhecida desde há muito como Contos dos 
Irmãos Grimm. 

Mahler foi antes de tudo um compositor lírico que amou profun-
damente o mundo do canto, ao ponto de, nas sinfonias Segunda, 
Terceira e Quarta, aparecerem canções inspiradas em Des Knaben 
Wunderhorn. Com efeito, o músico boémio escreveu muitos lieder 
baseados em textos desta colectânea. Alguns deles compôs para 
canto e piano; outros foram orquestrados. No concerto de hoje, ou-
viremos quatro notáveis demonstrações desse talento especial que 
tinha o compositor checo para a expressão lírica e também para a 
orquestração.

Não queria deixar de assinalar, ainda que a questão fique apenas 
esboçada, uma característica singular de Mahler: a predilecção pe-
las fanfarras militares, atribuída ao facto de as ter ouvido enquanto 
criança. Sem dúvida, deve haver algo mais profundo, talvez relacio-
nado com o seu carácter autoritário, que o levava a usar, em alguns 
poemas de Wunderhorn, temas militares que para além disso cons-
tituíram fontes de inspiração para muitas das suas canções e que 
inclusivamente surgem de forma inesperada nas suas sinfonias.

Rheinlegendchen “Pequena lenda do Reno”. Delicioso lied que foi 
muito caro a Schubert é um género de valsa que tem um aspecto 
mágico e um ar popular, assemelhando-se a um laendler. Um segador 
que trabalha nas imediações do Reno atira ao rio o seu anel de ouro 
para que chegue até ao mar, de onde um peixe o trará; capturado o 
peixe, será servido na mesa do rei que ao encontrar o anel perguntará 
de quem é; então, a namorada do segador reclama-o para si e apres-
sa-se a levá-lo ao seu amado. A lenda recorda inevitavelmente o mito 
do rei Policrates, se bem que no lied alemão se ignore por completo a 
interessante questão do temor ao excesso de felicidade que se tenta 
exorcizar sem êxito e que se encontra na narrativa grega.

Wo die schönen Trompeten blasen “Lá onde soam os belos trom-
petes”. Um exemplo de canção inspirada em motivos militares. Mah-
ler traduz a tensão contida no poema mediante o carácter da música 
e da orquestração. O fantasma de um soldado morto em combate 
aparece em sonhos à sua amada, levando-a finalmente consigo. O 
militar é evocado através de motivos de fanfarra e instrumentos de 
sopro (madeiras, trompa, trompetes); a corda retrata a jovem através 
de um tema de doce lirismo. Uma das melhores canções do ciclo.

Wer hat dies Liedlein erdacht? ”Quem inventou esta pequena 
canção?” Uma vez mais, Mahler aproxima-se do mundo do laendler 
para traduzir um poema onde aparece o nonsense, a irracionalidade 
tão típica da canção popular. Os versos descrevem uma jovem com 
a ponderação própria dos apaixonados: os seus olhos e a sua boca 
apaziguam os corações, curam os enfermos, ressuscitam os mortos. 
Mas quem inventou esta bonita canção? Dois gansos cinzentos e um 
branco assobiam-na a quem não a possa cantar. Uma linha vocal que 
parece um movimento perpétuo está transposta para as madeiras e 
para as cordas.

Lob des hohen Verstandes ”Elogio de uma aguda inteligência”. 
Texto divertido de carácter satírico que Mahler traduz através de uma 
música graciosa com a intenção evidente de ridicularizar certos críti-
cos. O rouxinol e o cuco disputam acerca de quem deles canta me-
lhor. Recorrem à opinião do burro devido à sua idade avançada. O 
equino avalia o canto do cuco como superior “por ser mais regular”. 
A orquestra, com fortes saltos intervalados, imita o contente e douto 
grito Hi-hau, hi-hau, que lembra inevitavelmente o Sonho de Uma 
Noite Verão, de Mendelssohn. Um dos momentos mais brilhantes de 
Mahler como compositor.  Julio Andrade Malde

Gustav Mahler: Sinfonia n.º 4

Há muitos anos, li uma frase que me ficou gravada na memória. Não 
me lembro de quem era nem onde foi publicada. Dizia o autor es-
quecido que a trompa, com Brahms, tinha-se convertido num poeta 
melancólico. Uma bela metáfora que pode ser aplicada igualmen-

te a Mahler, que também sentiu uma grande simpatia pelo nobre 
instrumento, não faltando passagens na sua obra que apresentam 
a grande afinidade com o compositor de Hamburgo (no primeiro 
andamento da Terceira Sinfonia, por exemplo). Além disso, publicou 
muitos lieder a partir de uma colectânea de versos muito popula-
res na Alemanha: Des Knaben Wunderhorn “A trompa mágica do 
menino”. Até à sinfonia que abordamos agora, a Quarta, Mahler 
utilizou alguns destes lieder na composição sinfónica, chegando a 
inserir a voz humana nas sinfonias Segunda, Terceira e aquela que 
agora abordamos, o que era completamente inédito naquela época. 
E é curioso: a predilecção pelas canções revela a grande afinidades 
entre dois compositores – o alemão e o boémio –, que nunca se 
apreciaram muito e mantiveram as distâncias ainda que, de igual 
modo, o respeito mútuo.

Não obstante, é provável que a Quarta tivesse agradado a Brahms 
– que morrera quatro anos antes da sua estreia –, uma vez que é a 
produção sinfónica de Mahler mais equilibrada, de inspiração mais 
coerente, estruturalmente mais lógica (forma sonata, scherzo com 
trio, tema com variações e rondo), com uma orquestração mais trans-
parente (prescinde de trombones, tubas e harpa); e, sem dúvida, de 
uma grande beleza. Por essas mesmas razões, ainda que valorizadas 
num sentido oposto, a Quarta defraudou a crítica de Munique e tam-
bém a de Alma, sua mulher; todos esperavam novas genialidades do 
compositor que tinha escrito a descomunal e maravilhosa Terceira, e 
não uma partitura tão correcta na sua forma, tão “clássica”, poderí-
amos dizer. O primeiro andamento é um amplo e complexo quadro 
onde a natureza nos apresenta a sua dupla face: doce, encantadora 
mas também ameaçadora e violenta.

O scherzo transmite-nos uma atmosfera demoníaca singular, onde 
se acentuam os solos de um violino afinado meio-tom acima e a uti-
lização de recursos pouco habituais (surdina, col legno); sem dúvida, 
cantos de aves inconfundíveis lembram-nos que ainda permanece-
mos em plena natureza. O terceiro, um extenso Adagio, o preferido 
do compositor, constitui o antecedente próximo do célebre Adagiet-
to da Quinta; este não é menos bonito nem menos ambíguo; sem 
dúvida, predomina um maravilhoso lirismo contemplativo, embora 
não faltem momentos de um dramatismo tremendo. O quarto an-
damento, com a canção A vida celestial, é de uma beleza singular 
e ingénua, à qual corresponde uma surpreendente visão infantil do 
Paraíso. O quadro é agradável, pleno de encanto; mas não nos es-
queçamos que para alcançá-lo foi preciso concretizar uma terrível 
mutação. Julio Andrade MaldE

Andrés Gaos: Impresión nocturna

O músico Andrés Gaos foi aclamado na sua Galiza natal e em toda 
a Espanha, depois na Europa e nas Américas, como um virtuoso do 
violino de óptima escola: Jesús de Monasterio em Madrid e Eugéne 
Ysaye em Bruxelas foram os seus professores mais importantes. 
Estabelecido na Argentina durante grande parte da sua vida, Gaos 
dedicou muito tempo ao ensino, à organização de actividades 
musicais e à composição, faceta essa onde se observam rasgos 
românticos tardios, a moda neoclássica e nostálgicas intenções 
folcloristas, tendências que se revelam separadas em certas ocasiões 
e misturadas noutras.

Um estudioso da sua vida e obra, Xoan Manuel Carreira, preparou 
para a Orquestra Sinfónica da Galiza uma edição da partitura desta 
Impresión nocturna de Andrés Gaos a partir do manuscrito e dos 
materiais utilizados no concerto de estreia absoluta da obra, que teve 
lugar na Sala Gaveau de Paris, a 29 de Setembro de 1937, com a 
Orquestra de Conciertos Lamoreaux dirigida pelo autor. Trata-se da 
obra escrita por Andrés Gaos que seria estreada no segundo dos dois 
concertos sinfónicos de música argentina que o próprio organizou, 
programou e dirigiu na capital francesa, tendo como motivo a 
Exposição Universal de 1937 (aquela onde o Pavilhão espanhol, obra 
de Sert, albergou a Guernica de Picasso) e por encomenda directa 
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do Comité do Pavilhão Argentino da Exposição, uma encomenda 
que motivou, sem dúvida, uma polémica acesa em Buenos Aires. 
Como comenta Carreira “qualquer observador imparcial julgaria que 
essa encomenda deveria ter sido feita a maestros com uma carreira 
brilhante, como Juan José ou José María Castro, e não a Gaos, com 
pouca experiência como maestro...”

Felix Mendelssohn: Sinfonia n.º 2
Lobgesang

A Sinfonia Lobgesang foi composta em 1840, editada em 1841 e es-
treada em Leipzig a 3 de Fevereiro de 1842 num festival em louvor a 
Gutemberg, no qual também estreou Festgesang (que imediatamente 
Mendelssohn adaptaria para o inglês como Hark!, the herald-angels 
sing). Logo a seguir à estreia, Mendelssohn viajou com a sua mulher 
para Schwerin para dirigir o oratório Paulus. De regresso a Leipzig, pas-
sou por Berlim para um recital de órgão na Igreja de São Tomás com 
o objectivo de recolher dinheiro para erigir um monumento a Bach em 
frente a Thomasschule. Em Setembro, teve lugar em Birmingham a es-
treia inglesa de Hymn of Praise, num concerto em que se interpretaram 
selecções do oratório Jephte de Handel. Quando Mendelssohn execu-
tou a revisão definitiva da sua obra para a edição da partitura, a sinfonia 
já era uma obra popular na Alemanha e em Inglaterra.

Na realidade, Lobgesang ocupa o quarto lugar por ordem cronológica 
das sinfonias de Mendelssohn, ainda que tenha sido numerada como 
segunda sinfonia pelos seus editores, uma vez que naquele momento 
a Sinfonia em dó maior op. 11 era a única sinfonia publicada de Men-
delssohn. Na realidade, a Sinfonia n.º 5 em Ré maior Reforma op. 107 
(1830, estreada em Berlim, 1832, ed. 1868) foi a segunda a ser escrita e 
a terceira foi a Sinfonia n.º 4 em Lá maior, Italiana, op. 90 (1833, estre-
ada em Londres, 1833, ed. 1851). A última composta por Mendelssohn 
foi a Sinfonia n.º 3 em Lá menor, Escocesa, op. 56 (1842, estreada em 
Leipzig, 1842, ed. 1843). 

Mendelssohn deu o subtítulo Hino de louvor à “sinfonia-cantata”. O 
plano formal de escrever três andamentos instrumentais e um quarto 
andamento coral faz pensar inevitavelmente na Sinfonia coral de Bee-
thoven e, de facto, no primeiro andamento há uma clara homenagem 
a Beethoven, uma vez que Mendelssohn utiliza como segundo tema 
um motivo idêntico ao principal da Sonata para piano em Si bemol 
maior op. 22 de Beethoven. Mas também há diferenças notórias no 
estilo utilizado: a introdução do primeiro andamento responde a uma 
retórica cerimonial que soa demasiado pomposa aos nossos ouvidos 
actuais; em troca, a gentil barcarola do Allegretto destaca-se pela sua 
ingénua naturalidade ainda que, como quase sempre ocorre em Men-
delssohn, por detrás do aspecto da facilidade esconde-se uma escrita 
de enorme subtileza. A ideia do belo e do sereno Adagio religioso com 
um tratamento instrumental (uma sonata de madeiras acompanhadas 
pelas cordas) semelhante às duas primeiras sinfonias de Beethoven foi 
reutilizada na Sinfonia escocesa de uma forma mais dramática (a de 
uma doce melodia tratada como marcha fúnebre).

O monumental andamento coral, manifestamente neo-bachiano, está 
estruturado em nove partes: 1. Introdução (a partir do tema do primei-
ro andamento e a figuração do terceiro) e primeiro coral “Tudo o que 
respira louva o Senhor” seguido da ária para soprano “Louvai a minha 
alma ao Senhor” a partir de um acompanhamento inquieto que nos 
lembra o Sonho de Uma Noite de Verão; 2. Recitativo e solo de tenor 
“Falai vós que fostes redimidos pelo Senhor”; 3. Coro de resposta; 4. O 
encantador duo de sopranos “Deposito a minha esperança no Senhor” 
que tem grandes semelhanças com a Canção sem palavras em Si bemol 
maior, do livro sétimo; 5. O solo dramático para tenor “As cadeias da 
morte rodeiam-nos”, um dos melhores momentos da obra, que acaba 
com o anúncio pela soprano “A noite terminou”, amplificado e comen-
tado por 6. O coro numa esplêndida fuga; 7. Coral religioso “Demos 
todos graças ao Senhor”; 8. Duo para soprano e tenor “Por isso o meu 
canto celebrará a Tua glória”; 9. Coro final do povo que aclama.  
Maruxa Baliñas


